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António PEDRO: 


lunatico deste mundo 
não-reliquia 

teimoso como as crianças 

e Amigo, 

dedicamos-te estas exposições. 
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uma perseguição constante, exaustiva mesmo, e sempre apaixonada das ima- 

gens — substituindo-se por choque ou acrescentando-se por excitação — dá 
existência e através da qual um tipo de autenticidade expressional se comunica e 
descobre, aceitando-se : 


Cc so ser possivel apreender o sentido concreto do objecio — pintura, a que 


A realidade sensivel e a realidade imaginada como dois aspectos com- 
ponentes e contraditórios duma unica realidade — a realidade viva e 
expressional. 


Que a obra de arte pode e deve ser, uma das mais positivas dentre as 
resoluções em sintese dialética destes dois aspectos contraditórios. 


” Que essa sintese só é possivel, desde que a pesquisa expressional e a sua 
resolução sintética, se façam com a mesma liberdade de procura que é 
óbvia a todo o processo de conhecimento. 


A decifração dum quadro tem tanto de cómodo como de negativo. Feitos 
os cálculos, feito o seu enumerado aritmético pelos olhos — isto quer dizer aquilo, 
portanto, com mais isto quer diser aqueloutro — pode acontecer que o resultado 
não coincida, com aquele que a decifração habitualmente propõe para o sossego 
das pessoas c imunidade dos sistemas. Emocionalmente, de resto, o decifrador 
nunca se compromete; exige apenas saber de que se trata, contando ganhar 
assim largueza bastante para se afastar do que não quer ou não pode entender 
com esforço, do que pode obrigá-lo a dispender do seu sensível, antes mesmo de 
saber pela autoridade do hábito, se deve consentir ou não em tais gastos, se a 
articulação do seu sistema quotidiano lho permite ou não. ; 


E, sendo este processo, precisamente o avesso da compreensão, por aqui 
habitualmente se insiste para compreender o que não é habitual, 


O entendimento é da ordem do sensivel, e ninguém entende sem como- 
ver-se primeiro. É uma comoção que exige só o esforço, de se ser suficiente- 
mente generoso para a ter, é por aqui se percebe também o que o amor tem que 
ver com este modo de nos encontrarmos francamente com as coisas. Entre enten- 
dedor e entendido, tece-se então a admirável rede das relações recíprocas, mul- 
tiformes, interessadas, e intraduziveis para além daquela linguagem calorosa que 
a riqueza interior de cada um, põe a circular para fora de si quando cresce e 
deixa de conter-se a si mesma. Relações de tal modo recíprocas e envolventes, 
que não consentem o ficar de fora de quanto fôr jogado nelas. Se é precisa a 
coragem dum compromisso, é para o acto de entender que vale a pena tê-la. 


Tal como com as pessoas, é de entender um quadro que se trata e não de 
decifra-lo. 


Valera a pena assinalar ainda, a que triste e pobre papel se reservaria o 
pintor dentro da sociedade, se, de si proprio, da sua experiéncia viva, s6 desse 
conta na pintura que faz do que nela possa servir para exemplo e justificacáo 
dos raciocínios alheios e sempre os mesmos; ou que do que é movente, ilimi- 
tado e contraditório, sensível e intelectualmente apreensível na realidade, disso 
só desse conta através duma representação estática, determinada, idealmente 
una e dentro duma imagistica de obtenção só racionalmente consentida... 


Contrariando, pelo acto da provocação da imagem semi-automática, a 
representação exclusiva dum conteúdo manifesto, julgo, que pela surpresa acon- 
tecida e imediata dificuldade da articulação lógica das imagens — clima poético 
— propiciar assim a subida ao nível de expressão, dum conteúdo latente, mais 
profundo e doutro modo inacessível, Nisto não vejo em que se negue a tradição 
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histórica. Uma época nunca está próxima da compreensáo do oculto conteúdo 
latente que exprime as suas tendências ou características, mas sim do conteúdo 
manifesto que a ilude, e só parece mais aparentemente definidor por habitual, e, 
por semelhanca com o mecanismo onírico individual. 

Não ajudará isto a explicar a indiferença, o alheamento, a incompreensão 
em suma, que na altura própria as épocas têm por aqueles que mais autentica- 
mente as exprimem ? Não explicará isto também, que certas obras de arte sendo 
recusadas pela sua época, venham posteriormente a ser compreendidas e o que 


é mais, que por elas posteriormente se encaminhe a compreensão do tempo em 
‚que p P 
que foram feitas ? 


F, A. 


ACTUAÇÃO ANTERIOR 


EXPOSIÇÕES 
EXPOSIÇÃO — com Vespeira, Júlio Pomar, Gomes Pereira e Pedro Oom — 
Rua das Flores, Lisboa 1943 


2a EXPOSIÇÃO GERAL DE ARTES PLÁSTICAS —S, N. B. A. Maio 
€ 1947 


1,4 EXPOSIÇÃO SURREALISTA — Travessa da Trindade, 25 — Lisboa, Janeiro 
1949' 


JORNAIS E REVISTAS 


SEARA NOVA — (colaboracáo artística) n.° 990, 2 de Agosto de 1046 


DIÁRIO DE LISBOA — (comunicações do Grupo Surrealista de Lisboa), 
Agosto de 1948 e 14 de Fevereiro de 1949 


MUNDO LITERARIO — (crítica de arte), 1949 
HORIZONTE — (crítica de arte), 1947 
UNICORNIO — (prosa e hors-texte), Maio de 1951 


4 de 


Nenhuma intervencáo nos debates sobre Surrealismo — realizado no J. U. B. A 


CATALOGO 
óleo 


1948-1951 
1 — Pertence a José de Azevedo 


2 — 

3 —<CADAVRE EXQUIS» — ( colaboração com Vespeira) — Pertence a A. Pedro 
4 — Pertence a Vespeira 

5 — Pertence a J.-A. Franca 


5 — 

gouache 

1949-1951 

10 — Pertence a Neves Pedro 

Tr » » Fernando Canháo 

izi » » Dr." Esmeralda Soeiro 

13, 

14 — » » Augusto de Figueiredo 

15 » » Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho 

16- » » Fernando de Lemos 

17, > » Manuel Correia 

TO —- 

I9 — 
colagem 

I948 

20 e 21 — Pertence a Alexandre O'Neill, o n.º er 
ocultação ue 

1950 ; K 

22 a 41 — Pertencem a J.-A. Franca, os n.% 34 e 35 
desenho si BL A 

1948-1951 


42 a 52 — Pertencem os n.” 42 e 46 a Vespeira 
Pertence o n.° 43 a Manuel Correia 


» » » 44 » Glicinia Quartin 
» » » 45 » Fernando de Lemos 
> » » 51 » Emilia de Sousa 


NOTA — Os trabalhos n.° 1, 2, 3, 20, 21, 42 € 43, foram expostos na 1.º exposição Surrealista em Janeiro de 1949 
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Q ual seria a explicação 

para rolar o corpo despreocupadamente 
pela vertente de uma serra 

se a descida fossem cacos ?! 

cacos de garrafas voluntárias ? 


Foi necessário 

como o entrar numa casa 

só pela necessidade de sair por ela 
Deixar que pelo corpo se crivassem 
os poros do mistério 

Jogar por valas abertas 

em sítios impróprios mas. atraentes 
Dançar pelas vielas da noite 

como os carrinhos do tear 

como os poros das horas 

Janelas de mim-mesmo 

sem fora nem dentro. 


Foi mortalmente necessário o amar 

5 por contacto 
como 0 que pelas mdos comeca 
e pelas mãos escorre | em areia fina 


Tal algumas mulheres de Picasso 
que fugindo das obscenidades que lhe são dirigidas 


väo refugiar-se nuas na noite em suas couracas de ferro 


sob o vento metälico e cardiaco 
das pracas do Chirico 


Hoje nesta planicie chegado 

estrangeiro como pedras 

teimosamente elästico e por onde sei 

arrastarem os poemas do homem 

nos assobios secretos da noite inventando pequenos 
- animais 

ditos segredos ao ouvido 

como esquecidas migalhas num bolso 


ou pedras caras 
Tudo maquinal e previsto! 
Haverá outras vertentes ? Cacos? mulheres nuas 
desafiando a noite nas paisagens fortuítas ? 


ou sempre um Sol que vem cínicamente 
todos os dias 
verificar o bem e o mal ambos sem remédio 
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ERNANDO de Lemos, com a máquina fotográfica e com os pinceis do gouache 
ou do óleo, anda à procura do que lhe dá gosto aos olhos como quem se 
diverte, pelo tacto, redemoinhando o mendinho numa rugosidade de séda. 

O mendinho assim ou, ás vezes, o indicador nas pregas do umbigo, depois do 
banho, com a imaginacáo em cavalhadas. Tudo lhe serve: é um pano amachucado 
que desenha milagres entre as dobras, é uma alga do mar em que as bolhas de 
agua micronisam mundos, é o que ficou dum corpo de mulher no molde variante 
dum lencol e até, quando é duma cara de gente que se trata, parece que náo é 
ela mas como nela corre a aventura das sombras que o comove. O mundo que 
assim fabrica não é um mundo de viver — é o que fica das coisas como poesia 
verdadeira que se realiza no ar. E poesia é amor. Previne-se o público, a quem 
se não chama respeitável, como no Coliseu, que é disto que se trata nesta 
exposição. 

Muitos são, portanto, os que não têm nada que ver com o que está pendu- 
rado nestas paredes, Há quem busque nas formas só o deleite duma aparência, 
há quem gose apenas na obra de arte o meticuloso da reprodução, há quem, 
finalmente, satisfaça numas e noutra o seu ardor burocrático de catalogação 
reconfortante, São os que ficam pelo bonito como quem colecciona bilhetes pos- 
tais, são os que se refastelam na anatomia e na miniatura, sorvida à lente, não 
pelo que mima mas pelo que custa a fazer, são os que espiolham pinceladas e 
dedos de pé à busca de afinidades de oficina para estabelecer uma teoria. E 
estes são os sérios. Há depois os paparretas e os saloios, a série infindável 
dos sabichões e dos embasbacados, os que veem sem gósto por prosápia e 
desamor e, é claro, aquela casta antiga e sempre renovável dos que querem 
da forma o significado que lhe é alheio, para o serviço que mais lhe convier. 

Que os não preocupe o que aí está. Nem o gosto é do que dá jeito para 
exclamações que lindo!, nem nada se parece com coisa nenhuma que há, nem 
pode designar-se por abstracta ou surrealista ou seja o que fôr, uma arte que 
quer ser fundamentalmente expressiva e prescinde totalmente do figurativo, sem 
no entanto lhe ter horror nenhum, Quanto a querer dizer coisas que não têm 
nada que ver com a pintura, o Fernando de Lemos é felizmente daquela espécie 
de gente que é capacíssima de as dizer quando não está a pintar. Pintando, com 
a máquina fotográfica ou com os pinceis, age como quem ama devagar: des- 
cobrindo aos milímetros e enternecendo-se a cada desco erta — desmultiplicando 
o enlevo do pormenor até ao esquecimento de tudo. 

” deste modo, ainda que lhe não apeteca, um pintor barroco. E, como 
barroco, na sua exaltação sem bandeiras, tipicamente, por isso, um pintor por- 
tugučs. 

s O barroco, em Portugal, náo € um estilo, como na Europa Central, nem um 
momento de exaltacáo milionária, como em Espanha. O barroco em Portugal é 
a nossa maneira de ser. E' a nossa maneira de amar. E' aquele vício de misturar 
o sonho e a realidade, transfigurando ambos, que torna perfeitamente natural 
que os galos de barro das nossas feiras sejam cór-de-rosa, tenham o bico doirado 
e malmequeres a decorar-lhe as asas, que haja numa igreja um Menino Jesus 
de bibe de séda, chapéu alto e espadim de prata que náo faz rir ninguém, e que 
levou as mulheres a bordarem A cintura no Minho, antes do Freud, entre chaves 
e coracčes em forma de bunda, as letras meticulosas da palavra AMOR, 

Se isto pode servir de apresentação, que a seja, pois quer o Lemos que 
eu venha apresentá-lo e eu tenho nisso um gósto enorme, depois dele o querer, 


Molédo, Novembro de 1951. 
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Ou possuir a planicie que nunca sorri por vontade 
própria 

devorar a chuva que a excitação lhe mata 

esconder ou fazer esconder 

pelas preocupações diárias 

o vento apressado em busca do Absoluto 


Os agigantados sossegos da morte tirana irmã 


lapidar desfeita 


Acordar lentamente 

a todas as quatro horas das manhãs 

para surpreender em flagrante 

os idílios amorosos na pintura antiga 

e assistir ao pudor que sei que há 

do lado de lá de todas as figuras pintadas. 


suspender as emoções alheias 

arrancar os botões do exagero 

só os que são úteis e por isso se chamam botões 
virar por um atalho mais perto e sem saída 

“andar alheio como os funerais dos outros 


ou uma gota de água que recusa ao dilúvio ?. 


L/30/9/51 
PL 


Para esclarecimento, se diz que, esta minha primeira exposição, é também a primeira 
actuação pública e responsável quanto a qualquer relacionação a faser com 
o movimento surrealista. 


x ie 
x 
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CATALOGO 
óleo 


1 — Agosto 1949 — Pertence a Augusto de Figueiredo 
2 — Agosto 1949 — Pertence a Fernando de Azevedo 
3 — Setembro 1949 — Pertence a Fernando de Azevedo 
4— Setembro 1949 — Pertence a J.-A. F. 
5 — Setembro 1949 — Pertence a Vespeira 
6 — Outubro 1949 
7 — Dezembro 1949 
8 — Dezembro 1949 
9 — Janeiro 1950 
10 — Fevereiro 1950 
11 — Março 1950 
12 — Julho 1950 
13 — Julho 1950 
14 — Agosto 1950 
15 — Setembro 1950 
19 — Janeiro 1931 
17 — Fevereiro 1951 
18 — Fevereiro 1951 
19 — Março 1951 
20 — Abril 1951 


gouache 


21 — Agosto 1951 
22 — Agosto 1951 
23 — Agosto 1951 
24 — Agosto 1951 — Pertence a Emilia de Sousa 

25 — Agosto 1951 

26 — Agosto 1951 

2] — Setembro 1951 — Pertence a Albertina Mantua 

28 — Setembro 1951 

29 — Setembro 1951 

30 — Setembro 1951 — Pertence a Maria Amélia Machado 
31 — Setembro 1951 -- Pertence a Fernando de Azevedo 
32 — Outubro 1951 

33 — Outubro 1951 

34 — Outubro 1951 

35 — Outubro 1951 

36 — Outubro 1951 — Pertence a J.-A. F. 

37 — Outubro 1951 

38 — Outubro 1951 — Pertence a Alberto de Lacerda 

39 — Novembro 1951 — Pertence a Vespeira 

40 — Novembro 1951 

41 — Novembro 1951 

42 — Novembro 1951 


desenho 


43 a 54 — Desenhos da 1.º série de estudos — 1950 
55 a 70 — Desenhos da 2." série de estudos — 1951 
71 — Desenho de mesa de Café 
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CATALOGO 
fotografia 


Composição 


72 a 92 — Composições 

93 — Composição com um quadro de Moniz Pereira 
94 — Composição (hors-texte «Unicórnio» Lisboa) 
95 e 96 — Gárgulas da Notre-Dame de Paris 


De cada composição serão tiradas apenas cinco provas numeradas e assinadas pelo autor 
Retrato 


2 — Vieira da Silva 
98 — Alice Gomes 

99 — Regina Cambraia 
100 — M. Amelia Machado 
101 — M. Antónia Machado 
102 — Natércia Costa 
103 — Emília de Sousa 
104 — Mécia de Sena 
105 — Albertina Mântua 
106 — Nora Mitrani 
a Lucilia Maio 
108 — Fernando de Azevedo 
109 — Vespeira: 
110 — Augusto de Figueiredo 
111 — António Pedro 
112 — Arpaad Szénes 
113 — Casais Monteiro 
114 — José-Augusto Franca 
115 — Luiz do Pilar 
116 — Jorge de Sena 
117 — Cardoso Pires 
118 — José Blane de Portugal 
119 — Alexandre O'Neill 
120 — José Cambraia 
121 — Tavares da Silva 
122 — Fernando Gusmão 
123 — Carlos Duarte 
124 — José Viana 
125 — Alberto de Lacerda 
126 — Carlos Ribeiro 


Agradeço ao técnico de fotografia 
o 2.2.3, Mario Camilo a sua colaboração. 


NI TROPIN INN SINJI III Se Se EI NS SRE O TA 


INTRODUGAO A UMA PINTURA EROTICA, 
A PROPOSITO DE VESPEIRA 


Não é por acaso cintilante o trajo dos toureiros. 


Ao dar-lhe o sol, o seu brilho dardeja de um modo iniludível. (E à sombra, 
no escuro que divide a arena, outros dardos partem, disfarçados de asul arroxeado, 
dos bordados que ficam ardendo, submersos). Ao sol, o crepitar estrondoso das 
luzes, envolve a agilidade do corpo que se atreve e furta, que, arrogante e ligeiro, 
baila uma ameaça. A morte que o fixa, aquela morte imediata que vem nos 
cornos do boi, é brincada pelo homem, enganada, excitada. E a morte gosta. 


Nesse momento, a morte transforma-se em amor — e então, no jogo peri- 
goso, o homem ganha a sua vitória. Morto, a seus pés, o toiro enche de sangue 


a arena e, sobre ele, o trajo do matador despeja luzes. Tudo é magnificamente 
cruel e luminoso. 


(Da sombra partem brilhos malévolos, como se estivessem empenhados num 
combate nocturno). 


No ardor do toureiro, no jogo de amor e de massacre que mantem com o 
toiro, na fulgurante ameaça das suas armas, há um exaspero erótico, uma exigência 
terrrível que renasce da sua própria e rápida satisfação. Trémulo de pavor e de 
crueldade, no acto simbólico de cravar fundo o estoque na carne que se oferece 
com raiva e que de repente devora toda a sua virilidade, trémulo assim, o homem 
morre, no inteiro esplendor do seu trajo. 


No leito imenso, olham-se aquele homem luzente e aquela súbita mulher 
despida, agora que os ligou o sangue. O quadro acabou. 


Por lá ficaram toureiros e bailarinos e mortes e a preciosidade luminosa 
de umas lacas vermelhas, verdes, azuis, negras. 


Sempre jazem toureiros — a sua profissão de matar é um acto de tremenda 
excitação e com ela vai o brilho repentino das pedrarias que, em trajo ideal, os 
cobririam. Jazem toureiros depois de matarem e morrerem, e sempre a uma 
morte erótica se refere o seu corpo. 


Ou o do bailarino, aquele mesmo que roda em volta da mulher, por ela 
chamado e recusado, num igual jogo de tourada. (Uma sombra funda e atenta, 
segue e colhe o seu mover). Bailarino ou toureiro, tanto faz — desde que a cena 
se invente num tablado ou numa arena, onde haja luzes. 


O jogo-erótico necessita de luzes brilhando. Não de uma luz sensual que 
se continue e em sua volta seja um repousado estojo, nem de clarões ou foguei- 
ras de uma funda maldade de desfazer e refazer mundos — mas de brilhos ale- 
gres e crueis, excitantes, logo terminados numa fúria que adiante renasça, brilhos 
de minérios ricos, de todas as cores cristalinas, com todas as facetas que lhes 
competem. i 


No momentáneo repouso, entáo, o quadro acabou. No momentáneo repouso 
— o repouso č o proprio terminar do guadro, o acto breve da sua assinatura. O 
que lá fica — é um instante do seu andamento frenético. Um instante num ins- 
tantáneo assim tomado, num movimento que se vč vir de trás e continuar para 
a frente, que nos move ao seu encontro e nos obriga a sentir em dever de dese- 

m jar o seu seguimento. 

A pintura erótica introduz-se aqui. Pintura erótica é aquela que representa 
um acto erótico e excita a um acto erótico. Pintura erótica é também aquela que 
repele qualquer cumplicidade que não seja de pura excitação. E' claro que a sua 
representacáo náo pode ser anedóctica, náo nos pode envolver nas figuras de 
uma história em que se toma partido, em que nos substituimos ao herói. O ero- 
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tismo é uma força que se exprime activamente pela sua sugestão impessoal — 
porque se não, tomba no exemplo e, nele, a ontra coisa se reduz. 


A pintura erótica tem, então, uma indisciplinada linguagem de símbolos 
que só na excitação de quem a vč ganha sentido —e assim o espectador, no 
calor das artérias próprias que tenha, aprende o que se não figura. 


Os toureiros, os bailarinos, as mortes que não se figuram nos quadros de 
Vespeira, lá estão presentes, palpitando sangue e brilhando no setim dos seus 
trajos, nas luzes múltiplas que do seu desejo se acendem, lá estão iluminados 

elas Juzes do diz e da noite, do sol e da sombra (mais dificil) — por todas as 
uzes deste simile fálico de pasmosa tourada em que as pedras preciosas invisi- 
veis andam pelo ar, tratadas com minimas delicadezas de lapidador. 


JOSE-AUGUSTO FRANÇA 


ACTUAÇÃO ANTERIOR 


EXPOSIÇÕES 
EXPOSIÇÃO — com F, de Azevedo, Gomes Pereira, Júlio Pomar e Pedro Oom — 
Rua das Flores, Lisboa 1943 


Ta RR USO GERAL DE ARTES PLÁSTICAS — S. N. B. A., Julho 
e 1946 


EXPOSIÇÃO «MUSEU DO TRABALHO» — Sociedade «A Voz do Operário», 
Dezembro de 1946 


2" EXPOSIÇÃO GERAL DE ARTES PLASTICAS—S. N. B. A, Maio 
de 1947 


bn aid SURREALISTA — Travessa da Trindade, 25 — Lisboa, Janeiro 
€ 1949 


LONDON GALLERY — Londres, 1950 — a óleos, na colecção da Galeria. 


JORNAIS E REVISTAS 

Página ARTE — coordenada por Júlio Pomar. Jornal diário A TARDE — Porto, 
de 9/6/1945 a 20/10/1045 — Páginas n.º q, 10, 18 e 20 

REPÚBLICA — Lisboa, 11 de Marco de 1946 

SEARA NOVA — n.º 990. Lisboa, 3 de Agosto de 1946 

SEARA NOVA — n.º 1.000-7. Lisboa, 26 de Outubro de 1946 

VÉRTICE — n.* 49. Coimbra, Agosto de 1947 

DIARIO DE LISBOA — 4 de Agosto de 1948 

CATÁLOGO — EXPOSIÇÃO SURREALISTA — Lisboa, Janeiro de 1949 

DIÁRIO DE LISBOA — 14 de Fevereiro de 1949 

UNICORNIO — Lisboa, Maio de 1951 


Nenhuma. intervenção nos debates sobre Surrealismo — realizados no J. U. B. A. 


CATALOGO 


1 — CARNE VEGETAL — Janeiro 48— Pertence a Fernando de Lemos 

2— A NOTICIA VIOLENTADA — Marco 48 — Pertence a Machado da Costa 

3 — s SALTO DA EVIDÊNCIA EROTICA — Agosto 48 — Pertence a António 

edro 

4 — EXPLOSIVO VASIO — Janeiro 49 — Pertence a Urbana Correia 

5 — «CADAVRE EXQUIS» —(em colaboração com Fernando de Azevedo) — 
Janeiro 49 — Pertence a Antonio Pedro 

6 — Fevereiro 49 — Pertence a Moniz Pereira 

7 — Fevereiro 49 

8-— Fevereiro 49 — Pertence a Emília de Sousa 

9 — Marco 49 — Pertence a J.-A. F. 

ro — Marco 49 — Pertence a J.-A. F. 

11 — Março 49 — Pertence a Alexandre O'Neill 

12— «ILHA BERLENGA» - Berlenga, Agosto 49 

13 — Agosto 49 

14 — PARQUE DE INSULTOS — Agosto 49 — Pertence a J.-A. F. 

15 — Outubro 49 — Pertence a Albertina Mantua 

16 — Outubro 49 

17 — Outubro 49 

18 — Outubro 49 

19 — Novembro 49 

20 — Novembro 49 — Pertence a Jose Cambraia 

21 — SIMUMIS — Novembro 49 

22 — Janeiro so 

23 — GRUTA DO SONO — Janeiro so — Pertence a Fernando de Lemos 

24 — Fevereiro so 

25 — Marco 50 

26 — Marco 50 

27 — Abril so — Pertence a José Cambraia 

28— A FLOR DE SADE — Abril so 

29 — Abril so — Pertence a Jorge de Sena 


30 — Abril 50 
31 — Junho 50 
32 — Julho 50 


33 — Julho 50-— Pertence a J.-A. F. : 

34 — Julho 50 -- Pertence a Casais Monteiro 

35 — Julho 50 — Pertence a Fernando de Azevedo 

36 — Julho 50 — Pertence a M. A. S. 

37 — Outubro 50 

38 — Janeiro 51 

39 — HOMENAGEM A CARMEN AMAYA — Janeiro sr 
40 — Fevereiro 51 


41 — Marco 51 
42 — Junho 5r 
43 — Junho si 


VESPEIRA 


CATÁLOGO 


gouache _ 


45 — Gouache — Janeiro 50 i 
46 — Gouache — Fevereiro 50 — Pertence a José Azevedo 


desenho . 

47 MÃE E FILHA — Junho 47 — (Publicado na «Vértice» n.º 49, Coimbra 1947) 
— Pertenc a J.-A. F. 

48 — CORPO VISIVEL — Janeiro 48 — Pertence a Fernando de Azevedo 

49 — DESENHO -- Abril 49 — (Hors-textes «Unicórnio», Lisboa 1951) — Pertence 
a Glicinia Ouartin 

so — RETRATO DE F. LEMOS — Berlenga, Agosto 49 -- Pertence a F. de Lemos 

51 a 56 — DESENHOS — Berlenga, Agosto 49 

57 — DESENHO — Dezembro 49 — Pertence a Augusto de Figueiredo 

4 — DESENHO — Junho 51 -- Pertence a Jorge de Sena 


colagem 


59 — CHOCOLAGEM — Fevereiro 49 
60 — COLAGEM — Agosto 49 
61 — COLAGEM — Dezembro 49 


ocultação © 


62 a 71 — SOUL DE MAIO — Maio bo 
72 — FOLHA DO ALBUM PRIVADO DE «MONSIEUR VERDOUX» — Julho 51 


linóleo 


73 a 76 — LINOLEOS — Julho 51 i 
De cada linóleo tiraram-se 8 provas, numeradas e assinadas pelo autor 


NOTA — Os trabalhos n.º 1, 2, 3, 4; 5 € 48 foram expostos 
na Exposição Surrealista — Lisboa, Janeiro de 1040. 


